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Segundo  o  8º  Levantamento  de  Avaliação  da  safra  2006/07  da 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), divulgado no início deste 
mês,  reafirma o  recorde histórico da safra  atual.  A produção brasileira  de 
feijão,  considerando  as  três  safras,  está  estimada  em  3,55  milhões  de 
toneladas.  Desse  total,  1,46  milhão  de  toneladas  corresponde  ao  feijão 
produzido na 1ª safra, 1,26 milhão da 2ª safra e o restante é feijão produzido 
da 3ª safra.

A Região  Sul  é a maior região produtora brasileira de feijão, com 1,17 
milhão de toneladas, respondendo por 33% da produção, com destaque para 
o  Paraná,  que  participa  com  23%  do  total  nacional.  Em  2º  lugar  vem  o 
Nordeste,  com  28%,  com  uma  produção  de  989.000  toneladas;  na  3º 
colocação  a  Região  Sudeste,  com  uma  produção  846.500  toneladas, 
respondendo por 24% da produção brasileira.

No Paraná, a colheita da 2ª safra está em andamento. Cerca de 48% 
da área de 150.470 ha já foi colhida e o que falta colher está em floração 
(7%), frutificação (39%) e maturação (54%). A produção está estimada em 
254.000 toneladas.  Com relação ao plantio da 3ª safra, a área está estimada 
em 13.240 hectares e a produção em 11.100 toneladas.

Apesar da previsão  de  um quadro de suprimento muito folgado neste 
ano-safra,  o qual acaba indicando pouco espaço para aumento nos preços do 
feijão, as cotações do feijão carioca, principalmente, vêm apresentando sinais 
de reação.

O  preço  do  feijão  carioca  “campeão”  teve  uma  reação  nas  últimas 
semanas, estimulada,  basicamente, pela menor quantidade ofertada de feijão 
carioca  de  boa  qualidade  na  “Bolsinha”  de  Cereais  de  São  Paulo,  que  é 
referência  de “formação” dos preços do feijão no mercado brasileiro, bem 
como,  no aumento  da  demanda dos atacadistas  para  reposição de seus 
estoques.

O feijão carioca vem sendo comercializado, no Paraná, a R$ 48,54/sc 
de 60 kg, 15,3% superior ao preço médio recebido pelos produtores em abril 
de 2007 (R$ 42,09/sc).
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O aquecimento no mercado do carioca acabou “puxando” a cotação do 
feijão preto. Este vem sendo comercializado a R$ 35,54/sc, 6,6% acima do 
médio registrado em abril (R$ 33,35/sc).

A tendência é de que, apesar da redução na área cultivada com feijão 
na 2ª safra 2006/07, tanto em âmbito nacional como estadual, tendo em vista 
os preços pouco estimulantes,  aliada a uma manutenção e/ou redução no 
plantio da 3ª safra, a quantidade a ser ofertada ao longo do ano deverá ser 
suficiente para o abastecimento normal do mercado interno. Ressalve-se que, 
caso ainda ocorra algum evento climático (geadas, excesso de chuvas, seca, 
etc) a produção atualmente esperada pode ser comprometida.
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FEIJÃO - BALANÇO DE OFERTA E DEMANDA - BRASIL - 2002/03 a 2006/07

Discriminação 2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07
Estoque inicial          89,0        264,5       169,7      113,6      355,3 

Produção     3.205,0     2.978,3    3.045,5   3.473,2   3.546,6 
Importação        103,3          79,2       100,7        70,0        70,0 
Suprimento     3.397,3     3.322,0    3.315,9   3.656,8   3.971,9 
Consumo     3.130,0     3.150,0    3.200,0   3.300,0   3.300,0 

Exportação            2,8            2,3           2,3          1,5          6,0 
Estoque final        264,5        169,7       113,6      355,3      665,9 

Fonte: Conab (maio de 2007).

(em 1.000 t)
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